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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE COIMBRR/à 
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Vai apresentar-se ao Exmº, Senhor Director da Escola de Regentes 

Agrícolas de Évora, o aluno do 4º. ano, JOSÉ CARREGAL LOURENÇO, natural 

da freguesia de Queirã, concelho de Vouzela, nascido a 19 de Março de 

1943, filho de Armindo Lourenço e de Ana do Carregal, que de harmonia 

com o despacho ministerial de 3 de Março de 1970, comunicado no ofíicio 

nº. 1 767-1º.-CIB-B2-T70 de 12/3/1970, foi transferido para a Escola da 

mui digna Direcção de V.Exº. 

ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE COIMBRA, 2 DE ABRIL DE 1970,. 

O DIRECTOR, 

// L:J"Cl—a_a_:»-_ 

Tip. Moderna - Coimbra - Telef. 22742 - 7-968 - 1000 ex.
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Vai apresentar-se ao Exmº, Senhor Director da Escola de Regentes 

Agrícolas de Évora, o aluno do 4º. ano, JOSE CARREGAL LOURENÇO, natural 

da freguesia de Queirã, concelho de Vouzela, nascido a 19 de Março de 

1943, filho de Armindo Lourenço e de Ana do Carregal, que de harmonia 

com o despacho ministerial de 3 de Março de 1970, comunicado no ofíicio 

nº. 1 767-1º.-CIB-B2-T0 de 12/3/1970, foi transferido para a Escola da 

mui digna Direcção de V.Exº. 

ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE COIMBRA, 2 DE ABRIL DE 1970,. 

O DIRECTOR, 

// L:J;cl—a_a_:»-_ 

Tip. Moderna - Coimbra - Telef. 22742 - 7-968 - 1000 ex.
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ARQUIVO HISTÓRI 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE COIMBRA 

Sua referência ; 

ASSUNTO : 

Tip. Santa Isabel Coimbra, 12-69 - 1000 ex. 

FRDOLA HE REGUNEO RORÍSOIA 
| En.r RADA 
.Em_I:_de__ SUA +Oº. 

jlh.mem de erdem __,,g,_ZJ”___ 

Exmº. Senhbktonº. .2A Folhan J;ª—-——» 

DIRECTOR DA ESCOLA DE REGENTES 
AGRÍCOLAS DE ÉVORA 

HERDADE DE MITRA 

s SNE ) 

Sua comunicação de: Nossa referência : 512 Coimbra, 4/4/970 

Incluso tenho a honra de enviar a V.Exº. a Guia de 

Apresentação e curriculum do aluno JOSEÉ CARREGAL LOUREN- 

ÇO, que foi transferido para a Escola da mui digna dire- 

cção de V.Ex?t.. 

Entretanto apresento a V.Exº. os meus melhores cum- 

primentos. 

A bem da Nação 

O DIRECTOR, 

* L':%'GLAL;-4L4&/12Á£4r—s 
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MINISTÉRIO! DASEDUCACÇAÃO NACIO 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE COIMBRA 

Sua referência ; 

ASSUNTO : 

Tip. Santa Isabel Coimbra, 12-69 - 1000 ex. 

FSA BE REGUNIES RORÍCDIAS 
À MT CA 

(L R al )ª 2E 

jl..mem de erdem __A_q,_Z_Í_..___ 

Exmº. Senhhbktº ºº . .2L. Foihanº LS 

DIRECTOR DA ESCOLA DE REGENTES 
AGRÍCOLAS DE ÉVORA 

HERDADE DE MITRA 

o SNE ) 

Sua comunicação de: Nossa referência : 512 Coimbra, 4/4/970 

Incluso tenho a honra de enviar a V.Exº. a Guia de 

Apresentação e curriculum do aluno JOSEÉ CARREGAL LOUREN- 

ÇO, que foi transferido para a Escola da mui digna dire- 

cção de V.Ex?t.. 

Entretanto apresento a V.Exº. os meus melhores cum- 

primentos. 

A bem da Nação 

O DIRECTOR, 

SE
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GUIA DE TRANSFERÊNCIA 

Vai apresentar-se ao Exmº., Senhor Director da Escola de Regentes 

Agrícolas de Évora, o aluno do 4º. ano, JOSÊ CARREGAL LOURENÇO, natural 

da freguesia de Queirã, concelho de Vouzela, nascido a 19 de Março de 

1943, filho de Armindo Lourenço e de Ana do Carregal, que de harmonia 

com o despacho ministerial de 3 de Março de 1970, comunicado no ofício 

nº. 1 767-1º .-CIB-B2-707de 12/3/1970, foi transferido para a Escola da 

mui digna Direcção de V.Exº. 

ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE COIMBRA, 2 DE ABRIL DE 1970, 

O DIRECTOR, 

e 

Tip. Moderna - Coimbra - Telef. 22742 - 7-S68 - 1000 ex.
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DRQUIVO HISTÓRICSÍ 

GUIA DE TRANSFERÊNCIA 

Vai apresentar-se ao Exmº., Senhor Director da Escola de Regentes 

Agrícolas de Évora, o aluno do 4º. ano, JOSÊ£ CARREGAL LOURENÇO, natural 

da freguesia de Queirã, concelho de Vouzela, nascido a 19 de Março de 

1943, filho de Armindo Lourenço e de Ana do Carregal, que de harmonia 

com o despacho ministerial de 3 de Março de 1970, comunicado no ofício 

nº. 1 767-1º .-CIB-B2-707de 12/3/1970, foi transferido para a Escola da 

mui digna Direcção de V.Exº. 

ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE COIMBRA, 2 DE ABRIL DE 1970, 

O DIRECTOR, 

/ 

NE 

Tip. Moderna - Coimbra - Telef. 22742 - 7-S68 - 1000 ex.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE COIMBRA 

Aproveitamento e classificações obtidas pelo aluno n.º1 907....., JOSÉ..DE..CARREGAL..-LOURENÇO, ..natural.... 

da freguesia de Queirã, concelho de Vouzela, nascido no dia 19 de Março Mesath43, Lilho. 

Ae Armindo Lourenço..e.de. Ana.do Carregal..... É S | ESA 

........................................................................................ Lu o RSc 
! 

'ª%_ CLASSIFICAÇÃO DAs DISGIPRINIXO HISTÓRICO 

DISCIPLINAS %ãã 1.º Parte | 2.º Parte ú 
S S Resultado Final 
aa LA G REE 

Botânica Aplicada . ...c e [ 57 A A dca p aa e |. 05D RAA EDA UECIREA, com ( ) val 

História Geral e Pálria. . .0 u 20 ee o o E M S A a E COmE L RAA TZ ) val 

GBTA s 00 e e a s e E me e Rl R E & s S Mi f |o o R ETA TE S COM L ME ) val 

Mineralogia e Geologias Aplicadas . ... ... ESA o Mlemels Fluomit! [ meh SUAA 2 PE o i COML a E ) val 

LETSS-S2() X QLA BE SO UA PPA SNPA NE AAA R Rs EE t ee EA e AA o i AA com s ) val 

Horticultura e Floricultura . ... 10202 c o = E L Aprovadao........ CONMA AA E tal ) val 

BONinBNes A RRAA S e a D E 5 EX 8 E E REEA a R NNA com ... ANA S ) val 

RAA R eA A al a TEA ET a a f E A e STA e e $0 e o a e ts TE o a DS COM to (l o iA Bh ) val 

Zoologia Aplicada . . ...c -2 SN la a o A 5 DTA 7 SM RSA o ) val 

Ciências Físico-Químicas . - .. ... ... 2 |. o A PA STA (| RA o TE h AA COML LLL sa R A A ) val. 

AEGA A A e el ee a a S A A : T - A E RSA LDA com ( ) val 

Aprologia ; Física Agrícola - . .. ./ e ln NN al noe o o ADEOVaAdo. . .&. tom bl eeA ) val. 

ROSODTRIAR 2 206 e A la s e e RR EE E ET META Troasaaa U E S SA AAAA o COm Luc : ) val 

Agricultura Geral ; Culturas Arvenses ... cl EA saA REAA . PAA ET du EMmA ENAA ) val 

AEDORICUIEURA: & 4 am o a A eec e RnA ETA R pA TAc Aprovado — Com. L2 fc & ) val. 

Mecânica Aplicada e Máquinas Agrícolas . . .. TEA SR L s SSS RNA COM ... (D 2a te aaa n ) val 

Hidráulica Agrícola « ...c ... d AA TEA A Am L Aprovado.... ... COM ES A ) val. 

Paátólogia VeGSetel .s ster s < E o S a ANA AA Sm cAdNs (n Mi e M ) val. 

VINEBÍUESS M l E e e e E R E A aA E s Timeda M <A Aprovado.......... COMP LRAA u d Ld ) val. 

ZOOLBCAIA 2 e s e ee c E me 2 E Án E LRL EAA EA AAA COM! L u UN ) val 

Tecnologia e Indústrias Agrícolas. . .. ...- l .. LLA |RAA aA LSA A A COMEN | SNEA ES ) val 

Constições RF8 a S e e e e a e R REAA TE a DS sah o o a ta RcoSaana E om ... (mc a EA ) val 

Silvicultura e Aquicultura. - ... .2. .d il o Sc ET (ORSTTA aA o com LR RTA ) val 

Administração e Contabilidade Agrícolas « ... A d la SSAA AAA Í L o taaa E c s om L ETA RAA A L ) val 

Agrícultura TDA L c o e En SSA e lc a a Aprovado. . COMEL ( ) val. 

Organização Política e Administrativa da Nação ENA P aalA AmA EoSÇOA ESA AA EE come RA E o RA ) val 

Oficinas de carpintaria, serralharia e forja. . . . Á a td E AA o e S SE nA e COML L (A a ANA S ) val 

Eimiene. .// 7 u RN EE WE l RA RL NE EEA A AA s dd COMmIL L a ES EAA ) val 

Matemática ( Disciplinas paralelas) . . . . .. j * SE ME E MRA R TSAA e S COMNA [ EN tee ) val. 

Ciências Físico-Químicas ( Disciplinas paralelas ).. ...l l— —l EDA AA S r. 2) e d aa d COM . E &b ........ ) val 

Obs. Prestou serviço militar obrigatóiro no Ultramar, Jà]sjqéé ..... ª—cºê/*,/—ºô?*l; 

Tip. Moderna - Telef. 22742 - Coimbra - 12-59 - 250 ex. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE COIMBRA 

Aproveitamento e classificações obtidas pelo aluno n.º1 907....., JOSÉ..DE..CARREGAL..-LOURENÇO, ..natural.... 

Ae Armindo.. Lourenço.. e de. Ana.do Carregal...... 

DISCIPLINAS %ZÉ 1.º Parte | 2.º Parte 
e Resultado Final 
acA LRA G ME 

Botânica Aplicada . ...c e [ 57 BS AA dAA aa a LD RAA ES CArRRA, com ( ) val 

História Gerale Pátfia. . .0 e 20 ee U b SS A DA p EAA E UAA GOmo o o ) val. 

GTAA . 00 o a s e E me e Rl E E ss S i f [ T R MTA TE S COM L ESA ) val 

Mineralogia e Geologias Aplicadas . .. .... ESA i Mimala Eluomia [M SAA L E L ar, COMLL SA ) val 

STS 22% ) (Xe POL A BPELROS UM c RRPA PNPN NT ANTA R Rs EE q SE META scA a EN AA S com G ) val 

Horticultura e Floricultura . ... 102020 c o = e o Aprovadao......... CONM AA E lal ) val 

PONtapues 5 o RRA . ee R e 2 R 8 E ssc o o A a A L COMm Ll AA ST ) val 

Ç Rs REP SEA AAA e aa aa e Ls EN c eA RsA GMmA ( REAA MR M l d ) val 

Zoologia Aplicada . . ...c 00 1 2 SNE la a o S A DTA 7 SM LRA ) val 

Ciências Físico-Químicas . - . ... ... . - |o o A A ESA ( A U A h TT COM. L. Qs s SU ) val. 

AEGA A o e e d e a A S A A : T - S E RRAA LDA com ( ) val 

Aprologia ; Física Agrícola - . ...m e un N al nae o o ADEOVaAdo. . . .. tom d eeA ) val. 

OBOBEE AAA e E e ee n L A EEA aTeto oesaa N AAl SA AAA Com Qs a o ) val 

Agricultura Geral ; Culturas Arvenses ... f TA oc PEA S PAlA META om , El E ) val 

AEDOMICUIEURA: & um mo 2 m A ac ds NTSA EA SA eA TAc Aprovade ... COMLPA NE S ) val 

Mecânica Aplicada e Máquinas Agrícolas . . .. TEA SS L SSNA sEA COM ..& (D 2Ã ta aaa U ) val 

Hidráulica Agrícola « ...c ... d AA TEA A SS Aprovado.... ... COM ES E ) val. 

Paátólogia Veetal . cccc s é D o DV a NNN RA Em LN (n aaa e M ) val. 

VITPCITURSS em s2l a e e m e e e p s o UE o aaa E E Aprovade. . .. ComP L s l A dh ) val. 

ZOOLGCAIA c e s e s e E e 2 E Sn P LRL EAA EA AAAA COM! LA u ED ) val 

Tecnologia e Indústrias Agrícolas. . . ....- l . E E o a o S Aatas COME (l s on ) val 

Constuções RF8 e S s e e e a e R REAA Eh s RR SR o o o tal ReTadna E EOm. i (n a ) val 

Silvicultura e Aquicultura. - . ... 020020 . o A s a S ANA EAh L com AN o o L ) val 

Administração e Contabilidade Agrícolas . ... A la Jio SNEA EEA ÍL o ol aa EEc s COM Ll PE aa ) val 

Agricultura Tropical . ...c e d E s 1 Aprovado ... COmA L o ) val. 

Organização Política e Administrativa da Nação ENl P aalA AismeÃl, e SÇOA ESA AA ET ComeRAo E o RDA ) val 

Oficinas de carpintaria, serralharia e forja. . . . Á a td EM AA o ec SD SE a e COMLL (A o MA SAA ) val 

Higiene . . ... o ES A S s MU l AA SA NE SEA RAA A COMLLA ES SGBTAA ) val 

Matemática ( Disciplinas paralelas) . . . . .. j * E ME EN RLA R TSS e o COMPILS [ QE tma ) val. 

Ciências Físico-Químicas ( Disciplinas paralelas ).. ...l l— —l id D a PAA NEA LT COM L. ÉL &b ........ ) val 

Tip. Moderna - Telef. 22742 - Coimbra - 12-59 - 250 ex. 
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De: Áou Ceameel Bamec 
" la Prier do t 32 R/C

De: Áou Cemsel Bamec 
" la Prior do t 32 R/C
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº. Senhor 

Director da Escola de Regentes 
Agrícolas de Santarém 

8S A MNTA R É M 
ETTILTNTENZTTÍÁZTNÁTO 

63 

1156 28218971 

Transferência 

Nos termos dos nº.s 1 e 2 Co Artº. 162º do Decreto 

nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950, rogo a V. Exº. o obséquio 

ãe determinar, que nos informem, da possibilidade da realização 

da transferência para a Escoia da mui digna Direcção de V. Exê, 

do aluno desta Escola, JOSE CARREGAL LOURENÇO, que se encontra 

ao abrigo das disposições contidas na Circular nº. 22/67 da 

Direcção-Geral do Ensino Técnico FProfissional. 

Apresento a V. Exº. os meus cumprimentos. 

A Bem da Nação 

QQ,O O Director t 

c ,_)7

ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº. Senhor 

Director da Escola de Regentes 
Agrícolas de Santarém 

8S A MNTA R É M 
ETTILIT[TTTZTTIOTOTTITSTIOZT OOZOITT 

63 

1156 28218971 

Transferência 

Nos termos dos nº.s 1 e 2 Co Artº. 162º do Decreto 

nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950, rogo a V. Exº. o obséquio 

ãe determinar, que nos informem, da possibilidade da realização 

da transferência para a Escoia da mui digna Direcção de V. Exê, 

do aluno desta Escola, JOSE CARREGAL LOURENÇO, que se encontra 

ao abrigo das disposições contidas na Circular nº. 22/67 da 

Direcção-Geral do Ensino Técnico FProfissional. 

Apresento a V. Exº. os meus cumprimentºs. 

A Bem da Nação 

QQ,O O Director . 

e ,_)7



S.ªk. 

Escola de Regentes Agrícolas de Evorsa 
AA ARQUIVO HISTÓRICO t 

GUIA DE TRANSFÊRENCIA 
maa m2menrmast=s = == 

Vai apresentar-se ao Exmº. Senhor Director da Escola 

de Regentes Agrícolas de Santarém, o aluno , JOSÉ CARREGAL 

LOURENÇO,natural da freguesia de Queirã, concelho de Vougzela, 

nascido a 19 de Março de 1943, filhno de Armindo Lourenço e dé 

Ana do Carregal, que de harmonia com o despacho ministerial de 

3 de Março de 1970, foi transferido para a Escola da mui digna 

Direcção de V. Ext. 

Z 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 28 de Janeiro 

<;;ª& KO Director 

de 1971.

S.ªk. 

Escola de Regentes Agrícolas de Evorsa 
AÍA ARQUIVO HISTÓRICO i 

GUIA DE TRANSFÊRENCIA 
mENT EAA mENT = 

Vai apresentar-se ao Exmº. Senhor Director da Escola 

de Regentes Agrícolas de Santarém, o aluno , JOSÉ CARREGAL 

LOURENÇO,natural da freguesia de Queirã, concelho de Vougzela, 

nascido a 19 de Março de 1943, filhno de Armindo Lourenço e dé 

Ana do Carregal, que de harmonia com o despacho ministerial de 

3 de Março de 1970, foi transferido para a Escola da mui digna 

Direcção de V. Ext. 

L 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 28 de Janeiro 

<;;ª& KO Director 

de 1971.



| À ) 
: ARQUIVO HISTOÓRICO 

GUIA DE TRANSFÊRENCIA 

Vai apresentar-se ao Exmº. Senhor Director de Escola 

de Fegentes Agrícolas de Sentarém, o aluno , JOSÉ CARREGAL 

LOURENÇO,natural da freguesia de Queirã, concelho de Vouzela, 

nascião a 19 de Narço de 19435, filho de Armindo Lourenço e dé 

Ana do Carregal, que de harmonia com o despacho ministerisl de 

3 de Março de 1970, foi transferido para a Escola da mui digna 

Direoçõão de V. Ext, 

/L 

Escola de Regentes Agrícolas àe Évora, 28 de Janeiro 

de 1971 º 

O Director

| À ) 
: ARQUIVO HISTOÓRICO 

GUIA DE TRANSFÊRENCIA 

Vai apresentar-se ao Exmº. Senhor Director de Escola 

de Fegentes Agrícolas de Sentarém, o aluno , JOSÉ CARREGAL 

LOURENÇO,natural da freguesia de Queirã, concelho de Vouzela, 

nascião a 19 de Narço de 19435, filho de Armindo Lourenço e dé 

Ana do Carregal, que de harmonia com o despacho ministerisl de 

3 de Março de 1970, foi transferido para a Escola da mui digna 

Direoçõão de V. Ext, 

/L 

Escola de Regentes Agrícolas dàe Évora, 28 de Janeiro 

O Director



& 
t 0 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

NA o 
1) ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DEÍSL 

Anh EcA 

Director da Escola de Regentes Agrícolas de Évora 

Ofício n.º 156 

HERDADE DA MITRA (Alto Alentejo) 

. Referindo-me ao ofÍícçio de V. Exã. nº. 65 - Proc. 

nº. 1 l156, de 28 de Janeiro findo, informo, que ê possíwsl 

a transferência para esta Hscola, do aluno da kscola da diígna 

Direcção de V. Exº., JOSÉ CARREGAL LOURENÇO. 

Apresento a V. Exº. os meus cumprimentos. 

A bem da Nação. 

Sscola de Regentes Agrícolas de Santarém, 2 

de Fevereiro de 1 971. 

/ 

/íl/o Director, 

Min L. M. q 

Dact. L. M. 

Conf.º

Ofício n.º 156 

Mi_n. Lo M. 

Dact. L. M. 

Conf.º 

& 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DEíSL 

een SN 

Director da Escola de Regentes Agrícolas de Évora 

HERDADE DA MITRA (Alto Alentejo) 

Referindo-me ao ofÍícçio de V. Exã. nº. 65 - Proc. 

nº. 1 l56, de 28 de Janeiro findo, informo, que ê possíwsl 

a transferência para esta Hscola, do aluno da kscola da digna 

Direcção de V. Exº., JOSÉ CARREGAL LOURENÇO. 

Apresento a V. Exº. os meus cumprimentos. 

A bem da Nação. 

Sscola de Regentes Agrícolas de Santarém, 2 

de Fevereiro de 1 971. 

/ 

/b/ O Director,



eRS/ 

ª S S = É) 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL = 

ARQUIVO HISTÓRICO 
ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SANÍA[RÉM TE 

PT AA z,;]/ 

Exmº, Senhor : 2/ LT Í 

Birecior da Escola de Regentes Agríco'Ías de gvçer& 

s 
Ofício n.º 3” 

: L HERDADE DA MITRA (Alto Alentejo) 

o 
*. X 

A fim de poder dar-se andamento a uma pretensâo de JOSÉ 

. CARREGAL LOURENÇO, que veio transferido da Escola da digna Direcção 

de V., Exº*., conforme guia de a.presenta,ção de 28 de Janeiro último, 

rogo o obséquio de providenciar junto dos respectivos serviços, no 

sentido de nos ser enviada a respectiva nota informativa respeitan- , 

te ao citado aluno. 

S A bhem da Na.ç;.o. 

Escola de Regentes Agrícolas de Santarém, 24 

de Março de 1 971,. 

0 Diréctor, 

º am NS DA 

E p. 
Dact. b. M. 

Conf.º

eRS/ 

ª S S = &) 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL = 

ARQUIVO HISTÓRICO 
ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SANTA[RÉM TE 

nd6an la o z/;)/ 

Exmº., Senhor , 2/ LOors | 

Birecior da Escola de Regentes AgrícoÍas de gverâ 

s 
Ofício n.º 3” 

: L HERDADE DA MITRA (Alto Alentejo) 

1H 
*. X 

A fim de poder dar-se andamento a uma pretensâo de JOSÉ 

. CARREGAL LOURENÇO, que veio transferido da Escola da digna Direcção 

de V., Exº*., conforme guia de apresentação de 28 de Janeiro último, 

rogo o obséquio de providenciar junto dos respectivos serviços, no 

sentido de nos ser enviada a respectiva nota informativa respeitan- , 

te ao citado aluno. 

S A bhem da Na.ç;.o. 

Escola de Regentes Agrícolas de Santarém, 24 

de Março de 1 971, 

0 Diréctor, 

M p. 
Dact. b. M. 

Conf.º



ARQUIVO HISTÓRICO ' 

Exmº Senhor V 
Director da Escola de Kegentes 

Agricolas de Santarém 

SANTARÉM 

286 

1156 234971 

Transferência 

Tenho a honra de enviar a V.Ex?º .as segundas vias do 

duplicado da guia de transferência e a nota informatiíva, referen- 

tes a JOSÉ CARREGAL LOURENÇO, em vírtude deste aluno nos ter dito 

que estes documentos não tinham ainda dado entrada nessa Escola. 

Com o0s meus cumprimentos. 

À DBem da Nação 

O Director, 

M F/JD Ã

ARQUIVO HISTÓRICO ' 

Exmº Senhor V 
Director da Escola de Kegentes 

Agricolas de Santarém 

SANTARÉM 

286 

1156 234971 

Transferência 

Tenho a honra de enviar a V.Ex? .as segundas vias do 

duplicado da guia de transferência e a nota informatiíva, referen- 

tes a JOSÉ CARREGAL LOURENÇO, em vírtude deste aluno nos ter dito 

que estes documentos não tinham ainda dado entrada nessa Escola. 

Com o0s meus cumprimentos. 

À DBem da Nação 

O Director, 

M EP/JD Ã'



ARQUIVO HISTÓRICO | 

GUIA DE TRANSFSRENCIA TEETO MISENEMOLIO 

Vai apresentar-se &ão Exmº. Senhor Director da Escola 

de Regentes Agrícolas de Sentarém, o aluno , JOSE CARREGAL 

LOURENÇO,natural da freguesia de Queirã, concelho de Vougela, 

nascido a 19 de Março de 1943, filho de Armindo Lourençó e dê 

Ana ào Carregal, que de harmonia com o despacho ministerial de 

3 de Março de 1970, foi transferido para a Escola da mui digna 

Direoção de V. Ext, 

/ 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 28 de Janeiro 

de 19710 

O Director

ARQUIVO HISTÓRICO | 

GUIA DE TRANSFSRENCIA TEESTO MISETNNEMOELNLNIO 

Vai apresentar-se ao Exmº. Senhor Director da Escola 

de Regentes Agrícolas de Seantarém, o aluno , JOSE CARREGAL 

LOURENÇO,natural da freguesia de Queirã, concelho de Vougzela, 

nascido a 19 de Março de 1943, filho de Armindo Lourençó e dê 

Ana ào Carregal, que de harmonia com o despacho ministerial de 

3 de Março de 1970, foi transferido para a Escola da mui digna 

Direoção de V. Ext., 

/ 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 28 de Janeiro 

O Director



ARQUIVO HISTÓRICO Í 

1156 JOSÉ CARREGAL LOU=- — 

RENÇO +X+X+HA+A+AAKAAKA+AKAKAKAKAKAKAKAKAKAKAKAKAKAKAKAKAKAKARKAKAKAK A 

13 
11 

10 

Aprovado 14 catorze 

8 

10 

9 
12 
7 

Aprovado 12 doze 

Aprovado 10 dezg 

Aprovado 12 doze 

Aprovado 11 onze 

Aprovado 11 onze 

Aprovado 12 doze 

Aprovado 10 dez 

Aprovado 14 catorze 

28 Janeiro 7l

ET 

ARQUIVO HISTÓRICO Í 

1156 JOSÉ CARREGAL LOU=" — 

RENÇO +X+X+HA+A+AAKAAKA+AKAKAKAKAKAKAKANRAKAKAKAKARKAKAKAKAKAKAKAKAKAK A 

13 
11 

10 

Aprovado 14 catorze 

8 

10 

9 
12 
7 

Aprovado 12 doze 

Aprovado 10 dezg 

Aprovado 12 doze 

Aprovado 11 onze 

Aprovado 11 onze 

Aprovado 12 doze 

Aprovado 10 dez 

Aprovado 14 catorze 

28 Janeiro 7l



Ofício nº — 586 [ 

* 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SA!lARÉM"ªíjVy/ 
su MEc — 
7 nm sE 
À CSeLA El 

%%5/94«N'&xm*o 
: " 

Exmº. Senhor : g/ 

' ARQUIVO HISTóRrcoj 

HERDADE DA MITRA (Alto Alentejo) 

Rogo a V. Exº. o obséquio de providenciar,no sentido 
de nos serem enviados os elementos militares referentes ao aluno 
JOSÊ CARREGAL LOURENÇO, visto que na guia de transferôncia do 
mesmo aluno, apenas constax que está ao abrigo do despacho minis- 

terial de 5 de Março de 1 970, sem mais qualquer referâncda. 

Apresento a V. Ex?*. os meus cumprimentos. 

A bem da Nação. 

Escola de Regentes AgrÍícolas de Santarém, 18 
de Maio de 1 971. 

O Director, 
/ 

Ljrm“ SE a U Ó.M.7 

L. M.

Ofício nº — 586 [ 

Dact. 

Conf.º 

* 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SA!lARÉM"ªíjVy/ 

o
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Exmº. Senhor :, Mg/ 

' ARQUIVO HISTóRrcoj 

HERDADE DA MITRA (Alto Alentejo) 

Rogo a V. Exº. o obséquio de providenciar,no sentido 
de nos serem enviíados os elementos militares referentes ao aluno 
JOSÊ CARREGAL LOURENÇO, visto que na guia de transferôncia do 
mesmo aluno, apenas constax que está ao abrigo do despacho minis- 

terial de 5 de Março de 1 970, sem mais qualquer referâncda. 

Apresento a V. Ex?*. os meus cumprimentos. 

A bem da Nação. 

Escola de RFegentes AgrÍícolas de Santarém, 18 
de Maio de 1 971. 

O Director, 
/ 

u%rm“ RR U Ó.M.7 

L. M.
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] ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº,. Senhor 

Director da Escola de Regentes 

Agrícolas de Santarém 

EAA ES 

405 586 
18-5-971 1156 14-6-971 

.- Envio de elementos militares 

Em resposta ao ofício, de V. Exº., acima referencia+- 

do, cumpre-me informar que o aluno JOSÁ CARREGAL LOURENÇO, 

prestou serviço militar obrigatório no Ultramar, de treze de 

Maio de 1966 a vínte e seis de Janeiro de 1968, tendo passa- 

do à disponibilidade em vinte e seis de Fevereiro de 1968. 
Apresento a V. Exº. os meus melhores cumprimentos. 

A bem da Nação 

O Director,

s
.
.
 

eRS/, 
O'Y 

. 
N 

Ô 
É ENOE 

] ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº,. Senhor 

Director da Escola de Regentes 

Agrícolas de Santarém 

EAA ES 

405 586 
18-5-971 1156 14-6-971 

.- Envio de elementos militares 

Em resposta ao ofício, de V. Exº., acima referencia+- 

do, cumpre-me informar que o aluno JOSÁ CARREGAL LOURENÇO, 

prestou serviço militar obrigatório no Ultramar, de treze de 

Maio de 1966 a vínte e seis de Janeiro de 1968, tendo passa- 

do à disponibilidade em vinte e seis de Fevereiro de 1968. 
Apresento a V. Exº. os meus melhores cumprimentos. 

A bem da Nação 

O Director,
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Piude do Escola e Rasuto Agricolas.

sE 
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DPiudlsi do scola k Pasuts À grícolas.
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